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EFEITO DA LUZ SUPLEMENTAR E DO HORMÔNIO ENRAIZADOR NA 

PRODUÇÃO DE MUDAS E ÓLEO ESSENCIAL DE Lavandula angustifolia 

 

Henrique Felipe Lüdke1 

Gabriel Fernandes Pauletti2 

 

Resumo: Lavanda angustifolia é uma planta da família das Lamiaceae, além de 

ornamental para utilização em jardins possui uma das espécies mais tradicionais no mercado de 

óleos essenciais, com um perfil fitoquímico agradável ao mercado da perfumaria, com altas 

concentrações de acetato de linalina e linanol. O objetivo desse trabalho é avaliar o efeito da 

suplementação luminosa utilizando espectros fotossinteticamente ativos através de luminárias 

de diodo emissores de luz (LED) e avaliar sua indução na floração e os ganhos na propagação 

vegetativa e produção de óleos essenciais. O estudo foi realizado em uma propriedade em Nova 

Petrópolis, Rio Grande do Sul, Brasil, com plantas oriundas de propagação vegetativa. As 

plantas foram cultivadas em vaso, sendo avaliada a produção de biomassa e rendimento de óleo 

essencial. No experimento de propagação vegetativa foram utilizados materiais propagativos 

da própria propriedade, que possuem todos os tratamentos necessários para matrizes, as estacas 

foram estaqueadas em bandejas de 128 células com substrato próprio para propagação. As 

estacas foram submetidas a quatro tratamentos, com e sem suplementação de leds, e com e sem 

a utilização de AIB na concentração de 2.000 mg/L, considerando a interação dos fatores. As 

estacas foram dispostas em bancadas cobertas por um túnel plástico dentro de um regime 

protegido com controle de umidade e temperatura. Não foram observadas diferenças entre os 

tratamentos com luz e sem luz na produção de biomassa e óleo essencial. Por outro lado, a 

suplementação luminosa promoveu maior enraizamento de estacas, sendo comparável a 

utilização de auxina. 

 

Palavras-chave: Lavanda. Ácido indol butírico. Suplementação luminosa. 
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EFFECT OF SUPPLEMENTARY LIGHT AND ROOTING HORMONE ON THE 

PRODUCTION OF SEEDLINGS AND ESSENTIAL OIL OF Lavandula angustifolia 

Henrique Felipe Lüdke1 

Gabriel Fernandes Pauletti2 

 

Abstract: Lavanda angustifolia is a plant of the Lamiaceae family, in addition to being 

ornamental for use in gardens, it has one of the most traditional species in the essential oil 

market, with a phytochemical profile that is pleasing to the perfumery market, with high 

concentrations of linaline acetate and linanol. The objective of this work is to evaluate the effect 

of light supplementation using photosynthetically active spectra through light emitting diode 

(LED) lamps and to evaluate its induction in flowering and gains in vegetative propagation and 

production of essential oils. The study was carried out on a property in Nova Petrópolis, Rio 

Grande do Sul, Brazil, with plants from vegetative propagation. Plants were grown in pots, and 

biomass production and essential oil yield were evaluated. In the vegetative propagation 

experiment, propagation materials from the property itself were used, which have all the 

necessary treatments for matrices, the cuttings were staked in trays of 128 cells with a substrate 

suitable for propagation. The cuttings were submitted to four treatments, with and without LED 

supplementation, and with and without the use of IBA at a concentration of 2,000 mg/L, 

considering the interaction of the factors. The cuttings were placed on benches covered by a 

plastic tunnel within a protected regime with humidity and temperature control. No differences 

were observed between treatments with and without light in the production of biomass and 

essential oil. On the other hand, light supplementation promoted greater rooting of cuttings, 

being comparable to the use of phytoregulators. 

 

Keywords: lavender. rooting hormone. luminous supplementation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente as lavandas são muito cultivadas para fins de extração de óleos essenciais, 

principalmente para a indústria de cosméticos, fármacos e perfumes (LORENZI; SOUZA, 

2008). Óleos essências geralmente apresentam em sua composições  dois ou três compostos 

majoritários em maiores concentrações sendo os demais considerados componentes traços 

(BAKKALI et al., 2008).  

Para a extração do óleo são utilizadas principalmente as flores e uma pequena parte das 

folhas, pois a qualidade do óleo é superior as demais partes da planta bem como seu rendimento 

(D´ETAR et al, 2021). No mercado consumidor o óleo essencial de maior valor é da espécie 

Lavandula angustifolia, pois possui altos níveis de linalol (35 a 50%) e de acetato de linalina 

(30 a 45%), componentes importantes para a perfumaria (URWIN, 2009). 

A produtividade e a variabilidade fitoquímica na extração do óleo de plantas aromáticas 

está diretamente relacionado com a fase de desenvolvimento da planta, idade da planta e 

quantidade de colheitas, órgãos de armazenamento e a condições climáticas e ambientais que a 

planta foi sujeitada (GOBBO-NETTO; LOPES, 2007). 

Quanto ao nível de acidez do solo, o pH ideal para as lavandas é de 5,8 e 8,3. Há relatos 

de produção de lavandas em regiões da Inglaterra que se estabeleceram em solos alcalinos com 

índices de pH acima de 8,0 a 9,0, porém também há outras variedades que necessitam solos 

mais ácidos. Calcula-se que a lavanda absorva do solo 8 kg de nitrogênio, 2 kg de fósforo e 8 

kg de potássio para produzir 100 kg de inflorescências (DAIS, 2009). 

O método propagativo mais indicado é através de propagação vegetativa, pois além de 

trazer os melhores índices de enraizamento, as mudas mantêm características idênticas a planta 

mãe. O uso de reguladores de crescimento, principalmente auxinas tem grande influência sobre 

o enraizamento, aumentando a formação de primórdios radiculares (TAIZ et al, 2017). 

A suplementação luminosa é uma técnica utilizada há bastante tempo para indução de 

floração em plantas ornamentais (David e Rossi, 2010). Recentemente a utilização de Leds 

(Diodos de emissão luminosa) vem se destacando em cultivos indoor na produção de hortaliças 

(Etae et al. 2020), em lúpulo (Manjavachi, et al. 2023) e plantas de lavora pela melhoria nos 

processos fotossintéticos e indução na floração (Oliveira, 2022). 

A luz gerada pelos LEDs tem forte influência no desenvolvimento e na fisiologia das 

plantas, e dentre eles se destacam a influência da luz azul, vermelha, verde e combinações. A 

luz azul em seu espectro tem como uma das influências nos processos fisiológicos o 

fototropismo, morfogênese, abertura dos estômatos e funcionamento fotossintético. 



 

(WHITELAM; HALLIDAY, 2007). Luz proveniente de vermelho tem melhores índices de 

enraizamento em casa de vegetação do que provenientes de vermelho extremo. (HARTMANN, 

1997). Na estaquia a qualidade a e intensidade de luz tem influência na qualidade e na 

produtividade da estaca, em todo o processo de enraizamento. (SAKATA, 2015). Segundo 

Pegoraro et al. (2010), a irradiância pode influenciar diretamente ou indiretamente na produção 

de óleo essencial, através do aumento de biomassa vegetal. 

Em regiões localizadas em maiores latitudes, a incidência solar acompanhada da 

temperatura são os dois principais fatores ambientais que mais restringem o desenvolvimento 

das plantas, sendo mais influentes no período de outono-inverno, onde a incidência solar e as 

temperaturas são menores, afetando assim produtividade e atividade fotossintética das culturas. 

A suplementação luminosa artificial e sistemas de calefação são métodos eficientes para 

compensar o restringimento solar e baixas temperaturas estacionais (MARQUES, 2017). 

A iluminação artificial é comumente usada em estufas e túneis de produção para 

suplementar a luz natural quando necessário para a finalidade e aumentar o fotoperíodo. 

Também pode ser utilizada quando se tem interesse na alteração da composição espectral da 

radiação. A utilização da suplementação com LED dependerá da espécie, cultivar e finalidade 

da produção (PALHA, 2020). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento da planta com 

suplementação luminosa observando número de flores, biomassa seca (g) e teor de óleo 

essencial (%) e propagar vegetativamente utilizando ácido indol-butílico e suplementação 

luminosa analisando índices de taxa de enraizamento (%), massa seca radicular (gramas) massa 

seca aérea (gramas), comprimento da estaca (cm), comprimento radicular (cm) e nota raiz. 

  

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi realizado na propriedade de Hélio Ricardo Lüdke, floricultor, que 

está localizada na ERS 236 km 6, linha imperial em Nova Petrópolis, Rio Grande do Sul, situada 

na serra gaúcha a uma altitude média de 560 metros acima do nível do mar.  

 As mudas utilizadas no estudo foram escolhidas com um histórico antecedente de bom 

rendimento e com perfil fitoquímico atraente à exploração comercial. Para avaliar o efeito da 

suplementação luminosa sobre o óleo essencial as mudas foram plantadas em embalagens 

plásticas com capacidade de quatro litros (0,004m³) e o substrato utilizado foi a mistura 50:50 

de Humosolo Vida, marca comercial encontrado para jardins com características de boa 

porosidade e matéria orgânica e a outra parte da mistura com Caroline Soil classe XVIII, 



 

substrato muito utilizado em cultivos a base de turfa e vermiculita e foi introduzido na mistura 

com o intuito de agregar melhor drenagem e aeração do substrato, com pH final de 6,5. 

A irrigação foi realizada manualmente, com aproximadamente 0,4 litros por planta 

tomando-se o cuidado de evitar o excesso de molhamento foliar pois propicia condições para 

desenvolvimento de fungos.  

As mudas ficaram dispostas em bancadas a cerca de 0,7 m do solo e alocadas sob 

maravalha. Todo o procedimento foi realizado em sistema de cultivo protegido em estufa, com 

cobertura de lona plástica e tela de sombreamento de 50%, proporcionando um ambiente ideal 

de cultivo. A adubação é realizada via fertirrigação semanalmente com adubo 16-16-16 na 

concentração de 2 kg/1000 L. 

A suplementação luminosa ocorreu com uma luminária da marca Luxion de 2 m de 

comprimento, que emite cores de vermelho e azul, 82% (670 nm) e 12,5% (430 nm), 

respectivamente (Figura 1). Foram iluminadas 10 plantas sob a suplementação e 10 plantas em 

sistema convencional sem luz. O período total de suplementação foi de 3 horas a mais do que 

o comprimento natural do dia na região do estudo, sendo dividido em 1 hora na parte da manhã 

das 5:30 às 6:30 e ao final do dia mais 2 horas, das 18:30 às 20:30, estendendo assim para 15 

horas de luminosidade ao dia. O período de teste realizado foi de 20 de outubro de 2022 até 21 

de dezembro de 2022. As plantas receberam 100 μmolfótons.m
-2.s-1 nos comprimentos de onda 

supra citados. 

Figura 1. Vista geral das plantas do tratamento com iluminação suplementar. Nova 

Petrópolis, 2023. 

           



 

Autor: Henrique Lüdke, 2023 

 Foi avaliado neste experimento o efeito da luz sobre a produção de biomassa (g/planta) 

analisando toda a parte aérea da planta, número de flores por planta, rendimento de óleo 

essencial (%v/p). A extração do óleo essencial foi realizada a partir de um corte 15 cm a cima 

da base da planta, pelo método de hidrodestilação utilizando toda a parte érea em Clevenger 

por 1 hora no Laboratório de Estudos do Sistema Solo Planta Atmosfera (LESPA) do curso de 

Agronomia/UCS. 

O delineamento experimental no experimento foi em parcelas de 10 plantas com e sem 

iluminação, sendo dois tratamentos, 10 repetições e a unidade experimental formada por uma 

planta. No momento da colheita para pesagem e extração do óleo essencial foram misturadas 3 

plantas ao acaso perfazendo três repetições para análise da biomassa e óleo essencial. Foi 

utilizado o teste t de students para análise estatística. 

No experimento de enraizamento as estacas foram retiradas de matrizeiros previamente 

cultivado na propriedade, com manejos adequados para essa finalidade, tendo boa sanidade das 

plantas e bom estado nutricional. Foram utilizadas apenas as partes apicais dos brotos da planta 

mãe. Após a colheita do material propagativo, este foi preparado padronizando o tamanho da 

estaca em cinco centímetros para todos os tratamentos. Os tratamentos foram com e sem 

hormônio e com e sem suplementação luminosa de forma causalizada. Para os tratamentos com 

hormônio metade do lote teve a base da estaca polvilhada com Ácido indolbutírico (AIB) na 

concentração de 2.000 mg/L em forma de pó. 

A bandeja utilizada foi de plástico com 128 células e o substrato utilizado foi uma 

mistura a base de 50% de Carolina Soil classe XVII, a base de turfa e vermiculita, a outra 

metade do substrato utilizado foi de serragem de madeira não tratada, formando assim uma 

mistura homogênea com boa textura e porosidade, ideal para a técnica da estaquia. Após a 

estaquia as bandejas foram molhadas e levadas para a casa de vegetação e dispostas em 

bancadas elevadas com cerca de 70 cm do chão sob maravalha, que tem como finalidade 

auxiliar a manutenção da umidade sendo colocadas em um túnel plásticos dentro da casa de 

vegetação, com dupla tela de sombreamento 50% (Figura 2). A irrigação ocorreu através de 

micro aspersores que ligavam formando uma névoa, na frequência de nenhuma, uma ou duas 

vezes ao dia variando conforme as condições climáticas, permanecendo ligados pelo período 

de dez segundos. 

 

 

 



 

 

Figura 2. Vista geral das estacas no período de enraizamento. Nova Petrópolis, 2023. 

 

 

                                        Autor: Henrique Lüdke, 2023 

 

A suplementação luminosa ocorreu com a luminária Luxion de 2 m de comprimento, 

que emite ondas luminosas nas cores de vermelho e azul, 82% (670 nm) e 12,5% (430 nm), 

respectivamente. Foram utilizadas oito bandejas com 128 unidades cada no experimento, duas 

com hormônio e duas sem hormônio, com e sem suplementação, totalizando 1.024 mudas. O 

período de suplementação foi de três horas, sendo ligado por volta das 17:45 e se estendia até 

as 20:45. O período experimental foi de 11 de maio de 2023 até 7 de junho de 2023. 

 Na produção de mudas foi analisada a taxa de enraizamento (%), massa seca radicular 

(gramas) massa seca aérea (gramas), comprimento da estaca (cm), comprimento radicular (cm) 

e nota raiz. Para avaliação da nota de raiz se atribuiu uma nota de 0 a 5 conforme o 

desenvolvimento das raízes no momento da avaliação (Figura 3). 

Figura 3. Notas atribuídas ao enraizamento das estacas. Nova Petrópolis, 2023. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Para o experimento de enraizamento de estacas foi utilizado o delineamento 

experimental causalizado onde 20 estacas foram retiradas de forma causalizada de cada bandeja 

obedecendo um esquema fatorial 2x2, com e sem hormônio e com e sem luz suplementar. Foi 

realizada análise de variância (ANOVA) e comparação de médias por Tukey 5%. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Avaliando o efeito da luz sobre a floração foi possível identificar efeito significativo na 

floração, onde as plantas iluminadas foram 40% superiores neste quesito. Para biomassa e teor 

de óleo essencial não se observou efeito da luz. Sabe-se que em plantas da família Lamiaceae, 

o teor de óleo é incrementado na presença de flores, devido à alta concentração de tricomas 

glandulares nas flores (Gonçalves et al. 2010), porém não foi possível identificar incremento 

significativo, mesmo com maior floração.  

 

Tabela 1. Efeito da suplementação luminosa nos parâmetros números de flores, 

biomassa seca e teor de óleo essencial em plantas de Lavandula angustifolia cultivadas em casa 

de vegetação. Caxias do Sul, 2023. 

 Com luz Sem luz 

N° de flores/planta* 10  6 

Biomassa seca (g)ns 140  182  

Teor OE (%)ns 1,2 1,0 

Litros/planta (L) 1,68  1,82 

* significativo a 5% pelo teste T; ns não significativo 

 

     0                 1                      2                   3           4              5          



 

As plantas possuem capacidade fisiológica de percepção de ciclos de luz e escuro, ou 

seja, possuem a capacidade de perceber o comprimento do dia e da noite através do fitocromos 

atuando na floração. O comprimento do dia possui papel fundamental em fases fisiológicas das 

plantas, sendo algumas delas a reprodução assexuada, formação de órgãos de reserva, indução 

ou quebra de dormência e a indução de florescimento (BARBOSA, 2003; TAIZ, et al, 2017).  

No processo de desenvolvimento vegetal a luz possui papel fundamental, estando 

relacionado ao controle de desenvolvimento do caule, matéria seca, área foliar e altura. 

(ALVARENGA et al., 2003). Quanto maior o fotoperíodo, maior o crescimento vegetativo, 

aumento de altura e massa fresca da planta (BARBOSA et al., 2005).  

O uso de tecnologia de lâmpadas LED como suplementação luminosa proporciona 

melhor crescimento e produção. Estudos realizados com a espécie Melissa officinalis L. 

mostraram que diferentes fontes de luz e genótipos sobre parâmetros de crescimento foram 

significativas, tendo maiores pesos frescos e secos de parte aérea e número de folhas quando 

foram submetidas a luz de LED vermelho e azul (AHMADI et al, 2021). 

Muitos metabólitos secundários gerados nas plantas, como os flavonoides, óleos 

essenciais e ácidos fenólicos são produzidos em resposta ao estresse ambiental que as plantas 

foram submetidas (WEITZEL et al, 2010). Segundo Tohidi (2019) a utilização de LEDs 

também pode estimular a geração de metabólitos secundários e óleos essenciais nas plantas. 

Embora neste trabalho não tenha sido possível determinar aumento de produção de óleo 

essencial.  

Com relação ao efeito da luz na propagação as estacas submetidas a suplementação de 

luz apresentaram diferença estatísticas com maior comprimento de raiz, maior média de notas 

de raiz e maior massa seca aérea comparadas as que não foram suplementadas (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Efeito da suplementação luminosa nos parâmetros Comprimento de raiz, nota 

de raiz e massa seca aérea em mudas de Lavandula angustifolia produzidas por estaquia e 

cultivadas em casa de vegetação. Nova Petrópolis, 2023. 

 Comprimento Raiz (cm) Nota Raiz MSA (g) 

Com Luz 3,41 a 3,47 a 1,43 a 

Sem Luz 2,46 b 1,86 b 1,06 b 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

 



 

A irradiância é fundamental para o crescimento das plantas, pois esta afeta o 

metabolismo primário que fornece energia para a realização da fotossíntese e gera estímulos 

que regulam o desenvolvimento da planta (LIMA et al., 2010). 

A luz vermelha tem relação ao estímulo de produção de acitocinina, pode inibir a síntese 

de auxinas ou mesmo aumentar a degradação das auxinas. (HEINS, 1980). 

A continuidade da fotossíntese na etapa de estaquia tem ligação direta com o 

crescimento das raízes, pois através das folhas é fornecido carboidratos, hormônios e demais 

substâncias para a planta. Assim quanto mais folhas e fotossíntese maior o enraizamento 

(HARTMANN, et al, 1997). 

Estacas propagadas com utilização de AIB, independente da iluminação possuíram 

estatisticamente superioridade no comprimento de raiz e nota de raiz comparado as estacas que 

não receberam AIB. Para Massa seca aérea (MSA) não se observou diferença estatística entre 

os dois tratamentos (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Efeito da utilização de AIB no comprimento de raiz, nota de raiz e massa seca 

aérea em mudas de Lavandula angustifolia produzidas por estaquia e cultivada em casa de 

vegetação. Nova Petrópolis, 2023. 

 Comprimento Raiz (cm) Nota Raiz MSA (g) 

Com Hormônio 3,52 a 3,11 a 1,31 a 

Sem Hormônio 2,35 b 2,22 b 1,18 a 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

 

Segundo Costa, Pinto e Bertolucci (2007), há um favorecimento na utilização de 

hormônios reguladores de crescimento na propagação vegetativa. Os reguladores mais 

indicados são a base de auxinas e têm grandes ganhos na indução do enraizamento, destacando-

se o ácido Indolbutírico – AIB, sendo o mais utilizado e eficiente no estímulo de raízes 

(GROLLI, 2008). 

 Para o parâmetro comprimento da estaca (Tabela 4) foi observada interação entre os 

fatores Luz x Hormônio, onde com Luz e com hormônio teve maior tamanho de estaca, porém 

quando não se utiliza hormônio a luz não apresentou efeito positivo. 

 



 

Tabela 4. Efeito da Interação Luz x hormônio para comprimento da estaca (apresentado 

em centímetro) em mudas de Lavandula angustifolia produzidas por estaquia e cultivadas em 

casa de vegetação. 

 Com Hormônio Sem Hormônio 

Com Luz 10,51aA 8,89 aB 

Sem Luz 7,12 bB 8,64aA 

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey a 5% 

A capacidade de absorção das plantas da emissão de luz gerada por LEDs azul e 

vermelho é estimada em 90%, o que mostra que a utilização de cores e comprimentos 

específicos de onda tem influência no desenvolvimento e na fisiologia das plantas (HUNG et 

al., 2016). 

A modificação do comprimento do dia, aumentando fotoperíodo, ocasiona mudanças 

morfofisiológicas nas plantas, tais como alongamento da planta devido ao aumento de caule, 

pecíolos por exemplo, quebra de dormência, diferenciação floral em espécies onde a indução a 

floração é estimulada pelo comprimento do dia (PALHA, 2020). 

Conforme testes realizados por Santos Junior et al. (2022), fontes de luz utilizadas 

durante o processo de propagação in vitro de Cedrela odorata apresentam interferência no 

processo de enraizamento, obtendo maior tamanho de brotação sob luz branca. Níveis de 

comprimento de brotação também estão relacionados a porcentagem de luz vermelha e azul, 

quando maior a proporção de vermelho melhor o crescimento vegetativo, diminuindo sua 

eficiência conforme aumento da porcentagem de luz azul em cultura de morango encapsulado 

(HUNG et al. 2015). 

             Para massa seca radicular também foi observado efeito de interação (Tabela 5) onde a 

presença de luz apresentou maior peso radicular independente da utilização de hormônio, porém 

a combinação hormônio e luz proporcionou o maior peso radicular. 

  

Tabela 5. Efeito da Interação Luz x hormônio para Massa seca radicular (apresentado 

em grama) em mudas de Lavandula angustifolia produzidas por estaquia e cultivadas em casa 

de vegetação. 

 Com Hormônio Sem Hormônio 

Com Luz 0,17aA 0,07 aB 



 

Sem Luz 0,07 bA 0,03 bB 

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey a 5% 

 

A utilização de regulador de enraizamento, AIB, reduz o período necessário pela planta 

se estabelecer na fase de produção de mudas, isso acontece devido o hormônio estimula a 

iniciação da formação radicular aumentando o número de estacas e a uniformidade do 

enraizamento (DUTRA et al., 2012).  

A micropropagação faz com que a capacidade rejuvenescimento de culturas melhore a 

forma de surgimento de raízes adventícias, no período de enraizamento in vitro (STUEPP et al., 

2018). Para a permanência dos materiais de propagação em meios de cultura pode ser realizada 

a utilização de reguladores sintéticos de crescimento, como ácido indolbutírico (SALLES et al., 

2017).  

Santos Junior et al. (2022), encontrou em testes que o efeito da luz branca apresenta, 

independente da dose de AIB, valores médios maior no número de raízes comparados ao 

restante dos tratamentos. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

A suplementação luminosa com LED apresenta potencial de produção de floração e não 

influenciou a produção de óleos essenciais. Na propagação vegetativa a suplementação 

luminosa apresenta ganhos de comprimento de raiz, média de nota de raiz e massa aérea seca. 

A utilização de AIB na propagação aumenta o comprimento de raiz e a nota média de raiz. A 

interação de hormônio e suplementação luminosa apresenta maior comprimento de estaca e 

maior massa seca radicular. 
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